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1 	tiitAe`'rala. sobre a neeessidade 

	

í...,,.....;. 	de informatizar nossas escolas. 
01 Neste momento, em que se discute a 
01 nova Lei de Diretrizes e Bases da Educa-„...4  . 

't ção, nossos educadores deVem reconhe-
/—;,l cèr a importância do microcomputador 
lj,„1 corno um poderoso instrumento de ensi-
;:ji nó e de apoio aos professores. Se é certo 

1 que; em países desenvolvidos como os 
C43 ;Estados Unidos, cerca de 48% da: popu-
---....,--: 31ação entre, 9 e 17 anos tem contato .. ,‘ - r direto com o microcomputador, em casa 

ou na escola, como incorporar esta novi-
dade tecnológica em nosso sistema edu-

i cacional, tào combalido e carente de re-
! cursos?  

- É importante que se entenda que o 
computador podé ser utilizado no ensino 
de'diversas formas. Os sistemas tutoriais, 

' máis simples, apresentam textos para os ■ 
l aitinos, que respondem a perguntas foi,. 
ibuladas previamente pelo computador. 
Já,os programas de simulação estimulam* 
uma maior participação, através da reali- 

.: zação de experimentos que imitam a rea-
1 licláde.  
! Vejamos a experiência de alguns paí-
; ses na implantação da informática no 
,' ensino. Na Grã-Bretanha, os últimos go- 
, vemos conservadores têm atuado como 
estimuladores do processo de financia-

1 mento, tendo subsidiado recentemente a 
compra de mais de 200 mil microcompu-

' tádores para a rede escolar. Em Israel, o 
Ovem vem desenvolvendo amplos pro-

:¡ giamas para a instalação de computado-
' res nas escolas públicas. Fontes oficiais 
,l participaram, juntamente com ,  a iniciati-

1  vá privada, no desenvolvimento .de :uma 
.' cdrifiguração típica para, escolas, que in-
i clui uma rede de 32 terminais especial-

,rttente projetados, interligados em um 
minicomputador controlado pelo profes-  
sor. Esta "sala de aula do futuro” vem 
sendo exportada para outros países, co. 
mo a África do Sul e a Venezuela. Já a  
experiência americana apresenta particu-. 

f.laridades inerentes à descentralização do 

ensino naquele país. Assiste-se ao surgi-
mento de grandes "editoras" de software 
educacional, voltadas para o imenso . 
mercado que se criou. 

No Brasil, muito se.discute mas pou-
co se investe em informática no ensino. 
Ainda estamos na fase acadêmica, onde 
as poucas experiências práticas se res-
tringem ao ambiente universitário, como 
o Projeto Educom. Algumas escolas, co-
rajosamente, têm montado, com seus 
próprios recursos, laboratórios de ensino 
pelo computador. Não há, no entanto, 
uma política governamental de estímulo 
ao uso desta nova tecnologia educacio-
nal. 

No Rio de Janeiro, a Faculdáde Ca-
rioca de Informática vem utilizando a 
informática conto um instrumento de au-
xílio ao ensino de língua portuguesa, 
particularmente'de ortografia, através de 2, 
um software especialmente' desenvolvido , 
pelo' professor Sérgio Nogueira, com f 
apoio da Finep 'e da ABL. Os alunos da 
faculdade, em uma de suas primeiras . 
atilaS de Língua Portuguesa , dirigem-se • 
ao laboratório de , microinforinática, on-
de fazem uma lição completa acompa-
nhados pelo computador,. que corrige as 
principais deficiências encontradas. A '. 
experiência tem sido válida, demonstran-
do a tese de' que temos condições de 
dominarmos com sucesso esta nova tec-
nologia educacional. 

Não se deve ter medo de introduzir o 
computador em nossas escolas, nem 
tampouco receio de que seja este um luxo • 
desnecessário. Se por outro lado possuí-
mos deficiências graves em nosso sistema 
educacional, por. outro temos a obriga-
ção de superá-las usando o que há de 
mais avançado em termos de tecnologias 
eclucácionais. Os computadores são uma 
realidade. Se fecharmos as portas agora, 
corremos o• risco de recebermos a visita, 
pela porta dos fundos, de um saber im-
portado, inadequado às nossas necessi-
dades educacionais: 

Diretor-geral da Faculdade Carioca:de 
Informática 

O micr  Gyai  à escola ( 


